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Trata-se rle caso referçnte a prucedimento instauraiio na PR.?A na segundo semesre de

2üüi. a parià' cie um riocurne,nto assinado por 6i indios ffn que denuncia\,'am sua rernoção

compulsórta das terras tradicionais nos arredores cie Imperatriz'lvIÂ pal'a a Tena Indigena l,{âe

lv{aria em 196Ç a este, encaminharam clocumentos que cotnprovariam os fatos, como a cópia

do 63515i'68, clelimitava a suposta área do grupo. A Informação a seguir relata o

proÇÊ-q8ol resumo dos fatos desçritos nas fontes atualmente disponirreis

Os inrlios Gsniiiio, a remoção e a situação dos atuais El,ik&têjê

"{ deaaminaç.ão genérica de 'líndios Gürií1d' se re.fçre a grupos .Iê Timbira que habitavam a

regiã* ila margem direita do Rio TocanÍins, que teriam rumado para esta,s lo*alidade.s Farâ se

clistançiar das demais Timhira e da cantata Çüm & s*ciedade nacianal. Âpenas foram çantactaclos a

pariir de meados da déoada de 195ü.

hsste pcriodo, a expansão ila ocupaçâo desta região do pais cofii as atir,idarles valtacias à

exÍr'ação e exportação da üasiafiira-{ic-pará requisilaram dos regionais e pioneilos rmra maior

penetraçãío nas tertas outrora de perambulaçâc exciusiva ciestes indigenas e as conseqiientes

negociaoões paxa a apropriação das meslnas. Teriam se alterna.do cí1filo estratégias de contato corn

estas eçrçiedades o aniquilamento. çom expedições puuitivas r conflitos abertos Gom os inelios. e a
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integração como mão-de-obra explorável na economia extrativa regional. com diversas tentativas de

aliíiiamçnto da.s Gtrião ç outros grupos incligenas.

Em grande paúo, o proc.§s,§o signifrc.ou a rodução da população indigcn4 a scdentarização e

o Çofifinamôntc teffitorial daqueles grupCIs que Êstâbeleceram rÊlâçõôs com os órgãos futolares,

ctmcrçiantfrfi, casÍa*lt€iros, stil, ou * deslcçamÊnto para outÍâs regiões ainda inexploradâs pÊlü§

não-índics, por âquôles que er,itaram o cofltâto em um primeiro firofitÊnto, ilomo Írpârcnta ssí ü r.asü

dos Ã.,r.';ÊaÍá7á, segundc as fontçs atualmente disponíveis.

Da fuIatta e Lai'aial, b;rseados em uma pesquisa conte{xlo daclos e infoi'rnações soletadas efir

trabalho de campo nos .:rnos i96i e 1962, descrc!'erum urn rstrato da epoca pesquisada e chegaram

a apontar a irnpossibilidacle de reprodução social dos denominados Gcn'rôes, de!'ido à vertiginosa

depopulaçâo do grupo, a precariedade e a dependência acentuada das posições assumidas perante a

sociedade local e as relações estabelecidas com os agentes tutelales. a impossibilidade de maÍúer as

rsgras matrimoniais previstas pelos costumes, etc. O quadto apresentaclo por estes autores. que.

entrotanto, referia-se âpÊnas a um dos três grupos quo vieram a ser alo-iados na Rçserva Indigena

h{ãç h{aria ("grupo do L-ocal"), era de uma provável "oxtinç.âo" dçsta sociodade.

0 históriço rsunido por Fe.rrazz, a partir de e.nke.vistas com indios çom idads superior aos 8i)

en*s Êm meados de 19?0 e na década de 80, indica as cisões entro estss grupos, ocorridas ainda

âfltÊs dÊ sstâbeloceíem {.CIntatos rcgulâres çom missionários e âgÊntes do Serviço de Pr+teçã* aos

Lr,íios (SPI), r as disputas Ê mnflitos que caraçteriatram suas relações rntr6 §i. Tais +isões,

entr*tanta, ganharam novãs dinâmicas Çom o plocesso que se e*tabelece coffi a criaç.ão irela SPI rlo

Posto de rttiação na legião do Igarapé h,íãe X,{aria e da política de remoção dos gnrpos indígenas

riispersos em outras regiões para esta área, reserrada por Decrsto Estadual ün 1943 paÍa os índios

G*tiãrs.

Os atuais Kltifuttéjê sedam proruenientes da cisão de uma antiga aldeia no inicio do século

XX. saindo em direção à região na qual peffnaneceram desconheçidos até meados dos anos 6ü.

Teriam, entretanto. ocupado a região fronteiriga dos estados do Pará e lv{aranhão, Êm que furaram

diversas aldeias. Destarte a ausência do fontos, Ferraz (1998) indica a looalização aproximada

destas alelçias (mapa ânÊxo a Çsta Informaç.ão, sendo a aldçia i(Á1' a que teria sç c.indido Ê es quÊ

çstãa ahaixo da atual BR-332, à direita, seriam as areas já habitadas pelos Kvikatêjâ).,{,té a saída

dost+ grupo da região, a pesquisadora indica quô o grupo Ieria ocupado 14 localidades, no periodo

apraximailo das prlmeiras dÉtâdâs do século XX âté 1969, ano dç sua remoçâo dali.

Laraia e lv{etta. I*dios e castanheitos; a empresa extraÍiva e o*c inãio"s no nzri.clio TocanÍrr. Sâo Prulo: DiFEL, i 967.
Dado o carátçr dertç doçurnento. por minha opção. apresenta a-s relbrênsia.s tihliogr'áficn.s ç dçn:ais fr:ntes ao longo
d+ texto. destacandc as citaçôes em forma itâlica e acrescentando as notas da autor em forma de parênteses no
piopria hectio çitado
Ferraz, Iara üe üar.'iôes à i:orruúdaiit Farkatéjê: uma refiexão soáre luucesso s de rettrganização socitti. Tese de
douaorado apresariada ao PPGÁS/foÍNruFRJ. Fjo de JanEirer. rnimeo.. 1998.



À construção da rodovia pA-70 (atunl BR-332) e fl e.onÊêqüente aroropriagâo de *uar

maÍgen.q por migÍântÊs, d$ntÍo da polítioa 11ç r.olonizaç.ão da Âmazônia promovidâ pçls govÊüto

hrasileiro, rpresentaram a intervenç.ão sobre a região oÇupsda por este grupo indigrna.

Em 1968, s§+ registrados çonflitos entre indios Gstião s Ísgionais fla rogião s sã*

orgaflizadas Ê"-xpsiliçõÊs da FLI}.{AI lideradas pilo sÊrtffista ,{atonio Cotrim Soarçs parâ a "atrâção"

do grupa Ê piiíâ prüÇurar estabeleçer uffi üüfltitto cofltífluo üünl CI inÊstno. Segundc relatos dos

indios que sobrevtvÊíam aos confrontas, foi intensa a circulatrão a que fic'aram subrnetidos, fugindo

de ;rlaques cios regionais e buscando estratégias para o üombate aos possei/o§, ü quü prülúüou

seguidas martss de índios e não-índios.

Ássirn" é decretado ufira área parz o grupo, r,tsando sua proteção e el'itando nor,us

confi'ontos em 31r'1ü168 (Decreto 63515). Tal fal.ia de ten'a, porénq não obstante os pal'oos contatos

çom os agentes tutelares- nâo foi isolada ficando os indios ainda a travar disputas pelo tertitório

rom oB migrantes. que ocupavam a região ern quantidades cada vez maiores, assim como téçnicos.

aparatos e trabalhadores vinoulados à oon-struçâo e manutonç:ão da ostrada. No rçlato de 28111t68,

a.qsinado pelo Ântonio C. Soares (f. 7-1-1 do Procçdimento Administrativo em questão), o sertanista

cita estarem os índios ameaçados ao Nortç por uma "frçntç egro-pastoril, que no presonte já oc.upou

tode a árça divisara dos rios Capim-Tocantins - existindo sitiantes a 40km da rodotia"; ao lesÍe pcr

uma *utrs frente agrícola quÊ pârtia das margens da rodovia BR-14; ao sul Ê oÊste "pela ação

pr*dat*ria tlcs extrativistas de madçira - CIDÂ - e caçadores dç animais silvestres".

"t CIDA, Comparüria Industrial da Âmazôni4 ernpresa interessada na exploração dos

rcul'sos naturais da região, teria sido um dos principais agentes envoh'idos indiretamente no

prüresso de retiracla destes índios de suas tenas, conforme se r,'el'ifica e.m outras fontes hoje

disponiveis, pressionando a delegacia regional da Frmai e a presidência da instituição, ofefiando

otecuÍsos financefuos para aquisição de veiculo e alimentação para a rápida remoção do gnrpo".

Ferraz (id., p. 79-S0), assim desçreveu a remoção dos atuais Ryifuitê1â3:

EsÍe gntpo, qae tinh* se deslocailo ri tnontante, lbí itlcançczdo quando se
intensificararn-se as pressões da Cia. Industrial da Ámazônia {CIDÁ) sobre a delegacia
regio*al da agência tuielar {2" DR) e, segundo o depoimenÍo de Cotritn (...), também sobre.

ct presid,ência d* FLíitÁI, com a ofert* de reoursos financeir*s par* *quisição tle veicaio e

alirnentaçõo pard a rapida rernoçdo do grupo. De acordo aotn os dados de Arnaud io1t.cit,
p.44), ern julho de ,Í969 houye ilt?t{t rotú incarsão ile integrantes do grzipo à *!fitr* ,lo !.tt
I üü dc Pi!-7ü, onde incen,Jiartun Çüsas e ffiaiaranfi oatros irês ndo-índios a jíechadas 1'os

itosseiros entdo fugirafii, efli nrimero de 6Aü ,familias, para o üÇarnpnmento do DER, rle
itç*rtí* rüni rf,!' r,í";-tÍos lle ÁrnatiiÍ, iii..), f*tas que let,*r**t * Í.ilP, ceder iis press',ie.t e
entregan' a area em iroca de uma irrisoria quantia uíílízada para reaÍizsr a trarzsíerência
do gnqo {de rtcordo cotnArnmtd - 1975, p.44. nota 37 -, it quantia era ,ie Cr§46.000,A$.
üeste rnodo, em.fins de j969, a constntção da roãovia PÁ-7ü Joi interditadç peia Ex,ircito

Irlest* heciro. *m especiai, ptua resutiir. ietirei a irota d* autota sobre à lbnnaç'ãr-r da CIIIÂ.



e todos os L:o*tl]{)nenÍes d*quele grt4to "{oraw vertg'ritlos etn tlucl.s rrjr-e.gerc.v tle çatninltdo
-- ,--.--*ri:-,.-1... .-1.".-^-..;.--..1 .- ..1 1.-..--..-*;" ...'+.,.--.--r., .--- l;,.,;:., .. --.-.-r.,.-.i.. ...I.. ! í::.. 1..í .,-,-.-

Pít{{t itlll{i i{ic{it.ii.!.it.tE §eflUÍ!iÍt'lítL.{Ll !l.lttBt4.tll , i;{iliJtíii ilLt illlliÍU J?t.!Ítfs-\r{í {Jr:t.Ji"Jtí tl,1 L!ltal,
- -,- ,i?----,a- -l- --l- -.- ------l:.)'rütfl Lll tl4gftle UQ l lU J tlÇUt t..lq.

-"loi l+go quanilo arlâssaram nós... Ningue.m sabia nada... ninguem çnÍendia Çesro
e,r'a... ruclo fiaqurnho..." - é {Ís,sint que iàrkt;re, pritnctgénita tio Jinada c/reJà ,Di;,.,*;e:n,

rqfere-se aittaÍmenÍe àquele peri.odo draruàtico das reruoções e das ratttittts mortes
ocovrids,* enÍre o s\tipü. 'Kitttsre' - Jbr*iit i:oi?iü *pr*'s.coí'"rJ íJô.\-F1. *bs**,iilo;rer/rr Pi.,ta;na
chamu,*tt Kóiidprtiti, enião cüÍfi cercü de 25 ünos e ortgrnàrio cia "iurtnü ã* *ionítstiittt" -
.forç un tlos intérpretes da equipe de L:otriw e reista cttusl#ente ço# #uitas r€servas o
períodtt iiile se segultt à trim;1'erêncitt p*r* o "it.íttgii*ri"; ress*ÍÍa a sittt';içã* drarni;iit:it
;ia "htrma dc, ]víctranltda", Çotfl muitos doeníes {'a maiária era intensç), a ausençía de
r*y-*dos, *ltirn d* prec*riedade. d* prcpriit,t ccndições rÍ.r 'p;,zc.i1icúrfi.ic" e ;!rt sttpt;sÍlt
tissisíêitcitz. ontle -i'ait*ttsttt alimenÍos e tnedictttnenÍos. ,4, lustliic*tiv* cíe tsusenciit tie
reÇ!-4rsos jtarü a ct:sisÍ.ênçict naquele período a!i*,',tz-se * tlifiailrlade t{e 4rÇsssí-) àquelrt
l^ - -,1: J -.-,.- .-...--^r1-: l.- --,,1^-- ---^--r-,-- t-,t.-!-...-.,..ÍLlL',{irl { f {{{.J Éj e * u L! r f t. I {1 ít p e tün uH e f I t e,\ t u t *! I tt I +! J.

Às conctições para onde estes indios Í-oram levados eram tão ciegtadantes que. com a morle

de elua.s mulheres adultas e uma criança, acabaram sendo remol'idos compulsoriamente uma

seguneia vÇ2, no sÊgundo sÊm$strr de 197ü. Âgora foram para junto ao Posto da Funaj. a 4km da

alrlçia naquÊlâ Terra já instalada (Ct-, Amaud etpudF*rc42, id.).

Na ocasião da rçtirada. citada Çomo sendo Êm "fms ds 1969", Êslos indios Ê.ram

moflcliftgue-s e o Çsntato coln os agsntÊs futelares da Funai havia sido precariamente çstahelççido,

Çorn a ajuda de intárpretes Gaviões * Xilr,'in, a meüos de um âflo. (} l)çrrreto quÊ intÊrditara a áraa

dos índios de 3l-10-68, ou s+ja, ainda ant*s dos prirneircs çanlat*s c.üm â equipe i.,r*rd*narla prr

Ànto,nio Cotrim §oares, que d":rtariam ile ü8 cle nolembro deste ânü. era de carátei'tenip*,rária. a

{irn de gvi'rãr ir intnrsiio n;r suposia área ocupada pelo grupo. üu seja, a área trailicional iic grupo.

naqueie fiiomsnio. nãc chegau a ssr conirçcitla por meio cle *studo derridameflts condusido por

proÍissionai camprtelte e nsrrr sequer esta inta'dição foi suticiante para el'itar intrusõss na ár'eir

prev'iamente resenada. Os indios, por outro lado. cb,r'iamente. não tiveram domínio so'trre tais

operações que reduziram aincla mais o g1'upo que. em 1968. selia de 54 indil'iduos e. no segundo

setnestre de 197ü, .14 pessoas (Àrnaud cpuci Fercaz, id), çm virtudç de seguidas epidemias e cla

inafi*iênr--ia dos se.rv'içros de saúde do Posto da FLINAL Houle, então, a c.olaboração rroluntária dç

um mç,Jioo cla Esçola Paulista de il{edicina iDr. João Paulo Botçlho Viçira Filho, quo tamb*m

prÊstou assistenc.ia a outros grupos indígenas da rogiãa) e e interuenção da f..ruz Vçmrelha

Intcmqcinnrl nr,rnry'g11dO ef,,itff g m6fte dOS SObfçViventeS àS remççõ*S I eO CSntAtfr C+rX *S Aã$=

iadi*s.

A ár'ea no I!{ãe Ir{aria. quanda â "fufina do §.{aranhã*" f*i trazirla. jé ti:dra uma alcleia

fi;mud;r i:ar airhas índios Gin:li?ür püí EtL:r r. ez persuarlidor ;i abanelonarem :r região que cci.iF::-i'fii-r1.

no Ric Pri-ria Â1t4, aflu.=nte dc Tocan'rins, há tr'âs anos *Íiás. Â política de ,rcupaçiic, clest;r Áíe;t

sç:g-i:i;i riin i;rr:ii*i* rie integraçii-o indíg*na tutelar da época, baseado na erpl*ração da üastaidia-ilo-

t
-+



pará E cle um alrelamento a barrocões gerenciaclos pelos funcionários do SPI e. depois. da Funaid. O

trççho a seguir rssgâta o historirro do que e hojo a Tçrra Inrligena Irdãe lrÍaria, {iom basç çm uma

entrçvista çom ,{ntonio C. Soaros, realizada çm 1983 para o antigo Cçntra Eçumê.nico dç

Doçumentação e Irtformâçãs (in Ferr*2, id., p. 73-751:

,4.pes*r d*s pror,ítlênciiis íerem siilo solicitaila-* etn i916 e refirin*il*s em 1952 {iiirix,es
da çarta da Sr. Fontes), so unttt década mais Íarcíe começariam os trabaÍ.hos de ínstaÍação
.Css *snríÇcs tlc SPl, ço# abe,*tttre tle roÇe\ e pl*ntic de *ncres./rutiferes fi* "Pçs...c

Inti'ígen* Igarapé Ãíãe Àíttria", cri*do ofici*lmente effi 1964 oortr *poio tiii 2". ínspeíoriit
Regional de Belém, que deslocarü pdr'a la qnatro sers;idoyes. De açordct Çom o depoirnento
i,!e,4itÍo;iio Cotrit*,9or?rert, tenitlor ;lo SPI que inst*loit a PosÍ* etn:\,{,1e A.{*ris,

" ü jeito tÍo SPÍ era irrcentar "atração fpcra obter reau'sos.financeirosJ. ü TeÍes,

que ers substiiuto dol{eirelles {FranctscoJ #s disss:
- "Hti urn problemü fiüssú íiititttt area ití que chu*ttt "Mãe Ã,'íi*iit". E ut?i püsidt tltÍe

nos iernas la em Maraba, esse posto deve ser urua area riquíssima, esí.a arrendada...
Agor*, its p?opastits sr?c gre-rniÍes!!.." - quer dizer... *rye*d*r*m por 6 tfiil Ç-,'ttz€i?a§

pürece. üo ütiü. iuí*s chegu"*tltn outros donas tie cast*nit*is e iiiziaffi que dabrtxrc,
tríplicaw!"
1,1-.to rÍdsÍJeríou tttttfr certet cabiça entre * pesso*Í.;iü -TPl de explor*r * negoc!*. O
SPÍ boiapa o cat'a e dizi,ç:
-"í'bcê pode vender a cagÍanha e receber tanto por c€*to, !096 da praduçã*" - e o
c*rts Íinh* ÍatÍa * liberdade tJe conercializ*ção. E do SPI nilo recebid n*rla, ntia
tinham nenhwn vínçulo entpregaÍi.cio. ;\b verdade, €,Í.rss cctrít\ _f*ziant alÍas
i'iegi;i/ix ' lá e o índto, no.Íittt, "d*nçtwa" nds *tãos *+e/es.

-"í,'ocê vai pra la, tem uns dois ou tt'ês fu. ncionario.s... " ('que eram 'functonarios-
prcblemas', qfie tzierçw do Gorotire"- sempre tsm esses prohlemas d* dispuÍa erztre
juxciotiarios Írabsliz*,1*res cüín encarregatios de pa*ios...) (...i. ües,ses
trabalhadores braçais, estavaru lá fuÍizael Rodrígues, Pedro Freita,s.... Entdo eu-fui
ilvü !it, eles ganÍar*rn de rnitx, eu não tinhã xaila que ifiÍercir no tv*balho deles, eu

.fi"ii simpiesrnente,có outir'. Áí percebi qtre ü praciuçtio cÍa castanltü erLT cÍ€ três mii e

tanÍo,; heçtoiltros, em termos de dinlteiro era uma.fortunç!
Çuerit tirrntrt ctistttnha erit ü ?tessodl iia famíli* Çueiru... púr'que eíes liiitiÍi*rtiir e

eles fitesnxos, o pessoai do arrendatnento, cottt çontrato cottt o §-P1, eles se
L'ofttp?ümeÍetü??1 # demarcçr a terra e dew*rcaraw. ,4gor*, eÍ?? vez de peg*r 6 k*t
#o rio, eles batsr*m lü, que eles jizerútfi ii pic*ãa p*ss*nda peios çtzsíaititi,tis oniie
Íinha mais çsstanha!
n,,..,..]^ ^1.-".--.,-,^., 1..a rlOÁq ! +^.1..= --, ..+*.,-. J--, l.í.ã., 

^,,t-**i^ 
-.r.+íqr-r ^^",*,-...1..* i,.,*,...-!jJ."Lri.tliria4U L.llEEllll!UL\ ll4 I I -rt-r.-'-! r lua4Ll t. i{J U(i i4E ft'tL1Lr Jt'!Lil ,1{ gL\lli}'a+ LrülrP.1L-,t41 ,.rr}'tda+i!Ja{

de posseiros. Existiauril processa naJastíçc de reintegraç,io de posse, motida peío
,\PI. Artuilo era um ptooesso demorçdo. O deltg*do de pol.icia de A[ç.rçba fPlinio
Fi*heiro] faiott:
-"Esse problema aqui, nteu.{ilho, ndo se resolve na Ju.stiça... ".
Ai -li: umit cirt* para o Jiei Gil dizenrlo qile a problema la era jlrrfld. Fir *tntt t:t;r'Í*
pttrü ü SPí rnosirancio qu* a invasdo era inçentivada peia iamiiia i'{uirçn, urnç iíçs
mais importanÍes de l,Íarabç e gue ç tendênçla, quando chegasse o \,erdo', eru
;,,.---^r-,^!r--.-l . -..---..1-.- -,..1----- -- a...--L---!L-- --.-. -,.*+--.-.--1-, ,'.-. l;.-.-.-A^ D,4 '?nl ----+.iÍ^llla,'UtilrUfttt:et, qilL{Ílttu rUiiJlltí4'\ierll U tlULtUtílU ttü eJrf Uíía{ íi{ rtE{J?#U {t1-!Lr.i. litlrítu

ttingu.em tinha-corzdiçdo cie cieter o l\uxoi... lr'ês, quaíro.funçionaiios clo SPÍ, iamos
,sey desworeJitados e e,rm*gcdt;s !{r ':lsfitr+! !!i;nd*,itttt d*i,r agentes dú PF, eles

Ci Lima, ,{nicnia üigios de S. i.+a graltáe tero ée ít*z: poáer iateíat', iaãtrrriiãr,Lie e jb*nitçãiu áo i,sii";tio *o
-§r'rlsii. FeirliÍrulis: VozEs. 1995: Feuaa id. e Da fuÍaÍta e Laraia. iri.



-fo. 
ram effibora depois de des elias... Pen:;ei ooruigo: os úniços qu.e podew defender

iss* *qtti é * praprio iniilo. Ett *rÍa Íinhii iiinlwro. un:r'rr la.;"'*iír; i*, enÍr1* Jitiei pro
cayã que erç srrendatàrío do castanhal - e prít eie era interessante tlue o S['í a
trtr*tegesss. Porque ,çe ifivadissefft os castanhais de lu{ãe l{sria, s tendênçi* €r* os

ü,r7Fú1s chegitrern ns arett dele. E prc proieger, Güí'toürdou oasn ú que eu c,-ixse - .;
negocia é trazer o índio!

Â TI It{ã* }{ariâ, nas dér;adas sÊguifltÊs, também abrigou índios proüÊdôfitss de lcctlidades

diferentes, que estariam dispersos, junto a outros grupos púr muitüs firús ou ainda resistentes à

r.e.moção efir outras regiões. Todos estes, poréfi1, tlo plocesso que culmina na década ile 80, coltl it

rernoção de urn terceito grupo Gü1,ião, são integrados a uma Ínesma aldeia, sob o sontrole daqueles

que primeilo foram alojados no fuIâe fuIaria, reconhecidos como a "turma do Tdnta".

Àtualmente. desde maio de 2001, foi consolidada uma nova aldeia na TI fuIãe l,Íarta. tendo

os indios que I'ieram do lvÍaranhão e seus descendentes. os Nltil«ttêjê, como principal refêrência

durante o pÍocesso de organização e legitimação da mesm& cindindo-se da que estavam integraclos

aos outros grupos {Parkatejê e Ákrdtikatêjá). A roorganização sob nova aldeia provoLroll um resgate

rlo passado da história da "turmâ do \{aranhão" po'r parto de jovons ç dos doscontentÉ-s Çom o

sistema de ac.esso aos rÊoursos E c.om a posição subordinada a qual fiçaram submotidos na antiga

aldeia.

Assim, denunciaram o fato de ocuparem atufllmsnte tsÍTe que flão ÇoffÊspondtria à metade

da que ür1uF&vârn flo pilssâdo Ê â Çompuls*riedade da remoção. Indicaram ainda qus tâl retirada dç

suas tefias não foi motil'o de reparação ou compensação e buscaram meios pât? atestar os

depoimentas r,ü'bais repetidos pelos íntlios mais l'elhos: documentos ilos agentss do SPI e FLIN{,

rçlatos cie pesquisadores que mantém contato, intervenções de órgãos públicos e de Ol{G's, §tc.

Em r,ttude deste longo pa{odo de displicência com estes índios, somando rnais de três

ciécadas do afastamento de suas terrzs tradicionalmante habitadas, nota-se que a região já abriga,

inclusil'e. a sede de um município em formação chamado Cidelândia. À despeito deste

Pro(rsdimento Ádrninistrativo instaurado no MPF e a das recomendações de identificação e

delimitação da árça dos fiiikatQiê, sogundo informou servidor da L)oordonação Lisral de

Idçntifiçação e Doiimitação da Funai, não foi inioiado pÍooÊ§,qo a rospeito ç a demanda aprosontada

pelos índios psrrnanolre ignorada pelo órgão indigenista oÍiçial.

Decorridas quaÍÍo anos do encâminhameflto do documento ao §.{PF, períodei no quâI, p+r

ÊxÇfiplÕ, foram solidificados os r,ínculos da aldeia âtualmÊnts osupada p*l*s K,+'ikatê,iâ, é

necesiário que ss defina com os índios - s Êom o auxílio técnico necessário - as possíveis fotmas

de rcilaração eJou compensação e que se tomem as deltdas mediclas pflÍil ü reçonhecimento clesta

día.icla histór'icir do Estado parâ com o gflrpo, finalmente.
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É a informação.

Gil Â. Fçlix
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